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Toda a correspondencia deve-se dirizir à 


caixa do correio nº 5. 
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N'esta redacção dãao-se todas as informa- 
ções sobre tratados, e publicações evangelicas. 
Todas as pessoas que desejarem tomar assigna- 
tura d'este jornal dar-se-hão ao encommodo de 
nes remeitter seu endereço que serão imme- 
diatamente attendidas. 

Os pagamentos poderão ser feitos pelo cor- 


reio. 
“ 


Relação das Egrejas 


A Capella da Trindade 

Rua dos Voluntarios da Patria N. 386 

PORTO ALEGRE 
Pastor: Rev. James W. Morris. 
Junta Parochial: 

Raymundo José Pereira, 1.º Guardião; 
João Leirias, 2.º Guardião; M. 
de Moraes Sarmento, Thesoureiro; Major 
José Lopes de Oliveira, Secretario; Carlos 
Emil Hardegger; Gabriel dos Santos. 





Gervasio 


A Capella do Rom Pastor 
Rua Riachuelo Nr. 126 
PORTO ALEGRE 
Pastor: Rev. W. C. Brown. 
Diacono: Rev. V,. Brande. 
Junta Parochial: 
Antonio P. da Silva, Thesoureiro; Pinto 
de Leão, 1º Guardião; José P. 5, Norte 
2º Guardião. 





A Capella do Calvario 
RIO DOS SINOS 
* Pastor: Rev. Antonio M. de Fraga. 


Junta Parochial: 

andré Machado Fraga, 1.º Guardião; 
Maurilio M. de M. Sarmento, 2.º Guardião; 
Ernesto Gomes de P. Bastos, Thesonreiro; 
Affonso Antonio da Cunha, 


Sarmento. 


A Capella do Redemptor 
Rua Felix da Cunha Nr. 61 
PELOTAS 
Pastor: Rev. J. G. Meem. 
Junta Parochial : 


Belmiro F. da Silva, 1.º Guardião 7 
RaphaelA. dos Santos, 2.º Guardião ; Amaro ' não é um attaque em que elles procuram, 
Pinto de Oliveira, Thesoureiro; Joaquim sempre o papel de martyres, mas é o es- 
A. Fróes, Registrador; Manoel G. de Cas- 


tro; Alypio J. dos Santos. 





A Chpella do Salvador 
Ruã 20 de Fevereiro, Esquina Villete 
RIO GRANDE 
Pastor: Rev. L. L. Kinsolving. 
Junta Purochial ; 


Rey. V. Brande, “Phesoureiro ; Phomaz. 
VOliveira, 1.º Guardião; Antonio Gazzineo, 

— 2º Guardião; Rodrigo Lobo, Registrador 
Mao Catalan, Victor Pingret, Jacyntho 









Secretario; 
Odorico F. de Souza; Lucas M. de M- 


CARTAS DA ROCA 
+ 
v 
A reacção anti-jeswilica, — Rap para os 
estudantes de medicina. da 
t onstitriirão ” 


(um Lyra 


Uma reacção começa a produzir-se no 
espirito rio-grandense. E reacção, 
violenta, é verdade, póde, no entanto, se 
for completada por uma orientação pre- 
cisa e firme, produzir os mais beneficos re- 
sultados. Não é de hoje que assignalamos 
os riscos que corre a liberdade de con- 
sciencia, se o povo se deixar dominar pe- 
los discipulos de Loyola; mas o povo ti- 
nha tanta cousa em que cuidar, que a vôz 
dos humildes prégoeciros de um christianis- 
mo são, ahi ficou, sem achar um echo nas 
consciencias adormecidas ou indifferentes 
dos homens eminentes e ilustrados, de nosso | 
paiz. 

Assim podemos conceber como a onda! 
empolgadôra da influencia jesnítica cresceu | 
a olhos vistos, e, agora que à opinião pu- 
blica desperta, esta sente que os tentacu- 
los do" romanismo são maiores e mais for- 
tes do que vulgarmente se pensava. A 
penna de um jornalista corajoso, que pro- 
féssa outras crencas que não as nossas, 
iniciou a reacção. Não devemos, nem que- 
remos ficar indiferentes ao combate, e, 
chamando-nos ao silencio, deixar que se di- 
ga que não estamos promptôs a levar o 
contingente de nossas doutrinas ao theatro, 
da lucta quiçã decisiva para o futuro es- 
piritual do Rio Grande do Sul, 

Somos protestantes: isto é arvoramos o 
estandarte de uma reivindicação do Chris- 
tianismo à sua primitiva simplicidade, ho- 
nestidade e força. A Historia de 
passado é uma historia de perseguições 
“sofíridas por amor. da verdade; e, dura 
“experiencia de quutro seculos de lucta, 
nos tem ensinado que não ha maior anti- 
doto, às absorpções espirituaes do roma- 
nismo, do que a prégação constante das 
doutrinas de Christo. A profligação do 
'“attentado e do abuso póde produzir, du- 
rante algum tempo, uma parada, na in- 
fluencia da corrente jesuítica. Mas tudo: 
isso é temporario. Passado o ruido qué 
essa profligação produziu, a influencia re- 
começa, porque o jesuita sabe esperar, e 
seu trabalho é constante, paciente, e pode- 
roso. Elles sabem que o homem precisa 
de religião, e ninguem ainda utilisou-se 
“deste conhecimento, com tanta astucia e 
| mundana sabedoria, como a chamada guarda 
papal. 

O que os incommoda seriamente é o 
progresso do protestantismo, porque este) 
tende a derrocar-lhes a influencia, sem ti-| 
rar aos homens a fé consoladora em Christo | 
Jesus o Salvador dos homens 
— O que os incommoda é a comparação 
“de seus meticulosos sophismas e arteiras, 
'indueções, com as doutrinas simples e sa-, 
“utares do Evangelho. 

O que lhes faz verdadeiramente sombra, 


Essa 


nosso 


“tabelecimento de uma Egreja que, Catho- 
lica em sua fé, é Protestante contra todos 
“os erros dos homens. 

Por isso, resumindo nossas considerações, 

“appellamos para um livre exame da ques- 
tão religiosa, 
— Vae nisso o futuro de um povo que 
precisa ser crente e livre para escapar 
| Os abysmos da corrupção, da licenciosi-. 
dade e do fanatismo, 

A Egreja de Roma não quer o livre, 
exame; no entanto seu systhema, de fazer 
das cousas secundarias dogmas essenciaes, 
produzido maior numero de males no 


* tem 





leitores para os varios pontos 
sejo tratar. 


reflexões sobre a | 


Christianismo, do que todas as indagações | 


ustradas; a fé em Deus é muito pouca 
a crença na immortalidade da alma é um 
mytho; o respeito à liberdade de conscien- 
cia, uma cousa muito dnvidosa: e a cor- 
rupção, a libertinagem e o attentado à 
vida e à propriedade umas verdades duras 
de dizer, mas que nem por isso deixam de 
ser verdades, ' 


= 


Cahin-me no gótto, como lá dizem. um 
pedacinho que encontrei no artigo .4 ) Dar- 
winismo” do Sr. Hermann Gartner no 
“Boas Novas*. Chegára a Londres um 
grande evangelista convidando os scepticos 
para uma discussão aberta. Ninguem. po- 
rem, appareceu! Então achon uma oppor- 
tunidade para se fazer rodear de aleuns 
estudantes, que lhe disseram: y 

— «Pemos estudado o corpo humano e 

uté agora não nos foi possivel encontrar a 
tal alma humana, 
E «Muito bem! — exclamou o evangoe- 
lista — os senhores examinaram o corpo, 
analysando-o em todas as suas partes e 
nada encontraram; e isso era natural que 
acontecesse porque cadaveres não possuem 
alma.“ 

Os cireumstantes envergonhados com a 
licção, de si mesmos escameceram muma 
cargalhada estrondosa, 


Por pilheria se dizia antigamente que 
à Constituição não tinha subido a Serra 
de S. Francisco de Paula, Mas o que não 
é pilheria, segundo ouvi dizer, é que numa 
villa muito proxima a Porto Alegre, se 
prohibe officialmente a pregação do Evan- 
celho isto contra as terminantes disposições 
de alguns paragraphos do Art. 71 da Con- 
stituição Politica do Estado do Bio Grande 
do Sul, que resam assim: 

S 7. Todos os individuos ou confis- 
sões religiosas podem exercer livremente o 
seu culto, associando-se para esse fim e ad- 
querindo bens. observadas as disposições do 
direito comum. 

Ss 11. Nenhum culto ou egreja go- 
sará de subvenção official, nem terá rela- 


ções de dependencia ou alhança com o 


governo do Estado. 

S 16. Em qualquer assumpto é livre a 
manifestação do pensamento pela imprensa 
ou pela tribuna, respondendo cada um pe- 
los crimes comnums que commetlter no exrer- 
cício dessa liberdade, Etc...“ 

Melhor informado sobre a veracidade do 
facto, continuarei com as forças que Deus 
me dér, a examinar o assumpto. 
já vos previno porém, que não se trata da 
nossa heroica Setembrina, onde tenho sido 
bem tratado por governados hospitaleiros 


'e por governantes conhecedores da Con- 
'stituição Republicana, 


E ponto por hoje. 
Viamão, Mmio de 95, 
Americo YV. Cabral, 


] 
| 





“Jos, porque não cê 
“do 


“haviam de fazer aunia 
“um appello dinigido 
infancia; tão nobres fi 


Notas e reflexões 


Summario: Littemtura cliristã; — sãa €0M- 
dição; — livros de leitura prejudicial; — a 
fundação de bibliothocas torna-se mina ne- 


cessidade imprescindivel; — pela inha 
=p do lho no Brazil; — 


esperança de um bello futuro. — Avante! 


Venho hoje pedir a attenção de todos os 
enho hoje p nção na OR 
vas 


É 


ja 





Em primeiro lugar 


Miles 





forçoso « 


Desde | 


N. 5. 


CADA MEZ 





Examinando bem o romance de hoje 


-— da moderna escola — podemos vêr que 
Es is numero de autores têm ado- 
ado um systema que não pó | 
systems * não póde ser ; 
a | póde ser appro- 


Não vim, do alto destas columnas, dix- 


cutir nem dar opinião sobre eseriptores. 
E Apenas, como observador. entendo ter 
direito de fallar sobre este ass 
deve 


o 
umpto 
merecer especial cuidado E iso 
dos amantes da sã litteratura. 

Empregando algum tempo em examinar 
certos romances, vemos que o fito de al 
cuns autores é querer chegar à moralidade 
por meto da immoralidade, 

E infelizmente os livros que assim são 
escriptos, são os de maior leitnra!!! 

Livros que envergonham o leitor e des- 
moralisam o escritor que perde a sua re- 
putação entre os moralistas e “amantes de 
uma hitteratura sa e proveitosa, ue va- 
lor, que beneficio póde haver ou trazer lei- 
tura dessa qualidade 2 

Não viria prender-vos a attenção nem 
pedir o vosso enidado m'este assampto, si 
eu não tivesse a plena certeza da veraci- 
dade do que deixo dito. 

Nós todos temos. uma propensão para o 
mal, e si não o procuramos evitar, cahi- 
mos no erro. 

Aquelles entes 
espirito christão, 


que não são dotados d'um 
à arrastados, impellidos por 
essa propensão ao mal, procuram essas 
obras immoraes, sua leitura constitue para 
elles um deleite, e oh! tristissima verdade, 
o mal aperfeiçoa-se, cresce, e em breve te- 
mos uma creatura perdida! 

E necessario fazer com que cada um 
seja dotado d'um espirito christão, e assim 
elle saberá repellir e lançar fóra tudo o que 
o possa prejudicar. 

Trabalhemos pois para arrancar do mal 
tantas almas que podiam ser empregadas 
em trabalhar em pról do bem e da ver- 
dade, tratemos de aperfeiçoar e enrique- 
cer a litteratura christã, onde podemos en- 
contrar os mais bellos fructos de moral, 
uma leitura que nos deleita espiritual- 
mente, uma leitura proveitosa, emfim livros 
que tragam beneficios ao leitor e que di- 
gnifiquem o eseriptor. 

* 
= - 

Em vista dos factos que tenho exposto, 
a fundação de Dibliothecas evangelicas, 
nos pontos de trabalho, é uma necessidade 
que se vai tornando imprescindivel, 

Dirão muitos: — Isto é uma cousa se 
cundaria e que vai accarretar grandes des- 






























pezas. tê 
—. Seçundaria não é E' este um as - 

sumpto importantissimo e para chegarmos 

ao nosso desideratum, devemos empregar 


todos os nossos esforços, =. 
Quanto ao ser dispendioso, ereio qu 
o será muito. AR 
Um appello aos nossos irmãos € aum 
não deixaria de ser correspondido. 4 
boa vontade havia de dar bons é 
E que mais queremos s 
Deus? A idéa é nobre, 
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. s een qui sp remo & É 
verdade, porque ellas serão os nossos 
pes no futuro. Ê 

Tratemos de apurar o ensino nas esco- 


O movimento christão 
4 





Com a epigraphe 


las dominicaes, esforcemo-nos por augmen-, /4, escrevem Affonso Celso um bom artigo de Bismark, protestantes, e a Leão XI. 
26 do p. Mas este, qual! 


mencia das mesmas, em fim toda no Commercio de S. Puulo, de 
ma é pouca em pról da pnericia. passado. 

Pedimos venia 
trechos do mesmo. 


tar a 
a dedicaç 
E para transcrever alguns 


+ - 


“damentalmente 


— Uma palavra sobre o progresso do Fez referencia ao livro de Arthur Bal- 

j - Dur The Foundations of Beliof (Os | 
'vangelho no Brazil. tom hs os AUS] 
Es O Alicerees da Fé que esti produzindo 


Enclhamo-nos de jubilo e de animo, 
Evangelho progride! — eis a grande nova! 

Os factos ahi o estão attestando. A 
recente conversão do ex-conego Dr. Ottoni 
é tambem um facto digno de nota. 

Um ente que buscava à felicidade ca 
paz, porém não a podia encontrar. 

Nem ligado ao romanismo, nem 
parte alguma. 

Abraçon O 


grade impressão na Inglaterra, 

E assim se expressa depois; 

A veferida obra de Arthur Balonr 
veio chamar a attenção para um pheno- 
meno importantíssimo que está occorrendo 
no mundo moral contemporaneo va renas- 
em cença do sentimento religioso, a restanra- 
cão da fé christã nas intellicencias diri- 


Evangelho e tornou-se um gentes. no espirito dos pensadores, dos 


herdeiro daquela rica herança do Sal- philosophos, dos estadistas, dos críticos, 
vador. Não ha negar. 
Acecentia-se todos os dias o regresso 


Está de parabens toda a egreja evan- 
gelica d'esta grande Republica. triomphal dos velhos 
Nos fortalecemos ao registrarmos destes conquistam o jogar donde pretenciosamente 
factos e crêmos que os Jeitores sentirão a sciencia proclamava havel-os expellido, 
jmumenso prazer ao sabel-os. Gladstone, o glorioso octogenario, o /u- 
cile princeps entre notabilidades coé- 
vas, consagrou. como o fim da 
E dizendo que o Evangelho progride; sua luminosa vida á exposição de questões 
uma esperança nasce em nós. de religião, que elle considera a melhor e 
(Quão bello não será o dia em que a mais relevante de todas as cousas 
evangelisação fór completa em nossa cara Prefaciando uma edicão da Biblia ilus- 
patria? (Que satisfação não haverá em trada, dada a lume ultimamente, em Bos- 
cada discipulo do Bemdito Mestre ? ton, pelo dr. GG, Lorimer ço great old man 
Ah! não podemos divisar o futuro, po- assim se exprimin: 
réêm uma esperança alimentamos, e esta A religião de Clristo constitue para o 
nos faz erér que será um futuro vidente. genero humano o maior de todos os phe- 
nomenos, o maior de todos os factos, IS 
a veligiao dominante dos habitantes deste 


principios, que ve- 


as 


se sabe, 


Para que nossas aspirações se realisem planeta, pelo menos, sob dons aspectos, 
precisamos trabalhar. Comprehende o mais largo numero de 

O Evangelho começa a progredir, porém adeptos. Calenando a população do glo- 
isso não quer dizer que a nossa dedica- bo em 1.400 milhões, temos que 490 a 500 
ção deve ser menor. Não! E' meste mo- milhões, om um terço do total, professam 
mento que devemos empregar todo o nosso o christianismo, que quotidianamente ex- 
zelo. Olhemos sempre para diante, dei- tende o seu predomínio. O proprio Dudhis- 
xemos o que fica atraz, porque ficou im- mo, tão espalhado no Oriente, conta aApe- 
merso nas brumas do passado. Avante! nas a metade daquele algarismo. O se- 
deve ser sempre o nosso lemma. gundo aspecto é talvez mais ponderoso. O 

Avante! Não obstante todas as contra- christianismo é a religião dos que detém 
riedades. o poder em proporção muito superior à 

Sigamos o nosso General; elle iniciou a do numero, poder tanto moral como 
campanha do bem e da verdade, venceu a material. Na arca da controversia, nº 
morte: ganhou a victoria; « hoje dos altos nhum adversario sério se lhe aponta. A 


ctos elle contempla nossas manobras aqui força physica ow intellectual acha-se acen- | 


na terra. Excentemos pois fielmente os mulada nas nações clristãs e a accumula- 
planos que nos deixou o nosso excelso Sal- ção da influencia não é menos considera- 
vador. vel que a “da força. Todos os elementos 
Nossos iuimigos trabalham, discursam, e de prestígio e preponderancia têm sua sé- 
a eloquencia d'elles parece querer abalar de no recinto christão, 
alguns. Arte, litteratura, industrias systematisa- 
Lembrai-vos porém do que diz Emilio das, invenções, commercio, muma palavra 
Castelar, o eminente tribuno e orador hes- o poder do mundo são quasi intei- 
panhol ; ramente clristãos, 
ntue vale wma fluente palavra, se nasce Dir-se-ia que reside exclusivamente no 
dum coração corrompido 2” christianismo uma energia jnexgottavel de 
Diante destas palavras do orador sem Pesistencia e expansão. Os Estaulos elrris- 
rival, o que dirão aquelles que tem ini- tãos são em toda parte arbitros do destino 
ciado uma campanha contra nós? dos Estados não christãos. Uma nova po- 
— De nada mais vale a sua eloquencia tencia acabn de surgir na scena do uni- 
de nada valem os seus discursos wivlantos. verso; o Japão. Mas a que deveu elle es- 
porque elles são uma mostra do odio e da 5º decesso? A" civilisação christã. Os lo- 
vingança que elles alimentam contra nós Jens que ensinaram seus marechaes, que 
Ão ouvirmos as palavras de Castelar | CAucaram seus almirantes, que construiram 
enchemo-nos d'uma nova coragem. suas torpedeiras e prepararam seus exer- 
Uma palavra fluente nada Be lote bag e pl a 
nasce dum coração corrompido. aa gras : : : 
A palavra que é a faisca dir diiendo Arthur Balfour, a despeito de divergir 
o fogo do enthusiasmo, à palavra o oi radicalmente das doutrinas políticas e so- 
a Patria, por boca de seus filhos ha ciaes de Gladstone, acompanha-o sem dis- 
o patriota ás fileiras para a defeza da Ji. | Crepancia no terreno religioso. 
berdude, a palavra nada vale! — «o x sore Phe Fowndations of Belicf 
Yum coração corrompido. 
Gritam em vão os nossos inimigos. El- 
les não procuram provar nada, não 
curam convencer, 
são uma explosão 
vingança! 


vale, 


denuncia 
A “dor profundo das theorias scientificas ho- 
| diernas, arguto, original, inflexivelmente 
pro-' logico, admiravelmente versado nas sagra- 
dor as suas palavras das lettras. % 
ode mentira e de | Gladstone é o chefe do partido celig e 
| Balfour, o successor de Jord Salisbury na 
Elias pu nos abalam. O nosso funda-| direcção do partido tory. 
me; arma não fere o No conceito geral, Balfour é o mais ha- 
corpo, mas é poderosissima ; a nossa causa Dil leader da Camara dos communs appa- 
e santa; o nosso com-| recido depois de Robert Peel, 
é Jesus Christo, Varias vezes ministro, tendo sustentado 


convictos na verdade da nossa fé, 
Commandante, ea 


a 





no nosso pio respeitado pelos seus adversarios. 


des Indeveis Cartoes Tete 


do futuro, 


|páapa. 


O ESTANDARTE CHRISTÃO 


restuuração da | 


Pe o sem destino? 


“etos immorredomros na historia do mundo, 


um theologo erudito e eloquente, conhece-, 


luctas ardentes e resolvido as mais arduas | 
questões, elle é idolatrado pelos seus quni-. 


velmente uma das mentali-| Salvador; «Renancia a ti mesmo, 
dades culminantes da actualidade, á qual tua cruz e segue-mes. (Lucas, 9, 25.) 
caberá ampla acção no encaminhamento, 






udividualida-  Apartai-vos de mim, malditos, ide 
“correntes em que se eterno. 


pstram-se  que- 
o ambas fun-| 





das 


O Nome Christad 


l Nomes. A primeira pergunta no tas 
techismo é: Qual é o vosso Nome? O) no: 
me de um homem significa queelle é um 
um ente : 


religiosas e imbiuídas 
verdades clristis.» 


Refere-se a Guilherme Ile ao principe 


Não é aquilo que delle diz €. Celso, Pessoa, : responsavel, €& que stem 
em nossa huunilde opinião. uma alma Immortal, pela qual elle, e qi 
O verdadeiro christianismo está, de fa- ele, tem de dar contas a Deus, 
eto  avassallando o mundo: mas não assim 2. Nomes na Biblia. Os nomes que 
o papismo que dia a dia perde o terre- Achamos na Biblia não foram dados por 

NO, acaso, mas têm significações definidas, 


Continha agora a magistral penna: Assim, por exemplo, Seth significa suhe 
F. Bruncticre, o eminente redactor- stituido, porque nascem a Adão cm loqur 
chefe da Rerme des Deuo Mondes. estam- de Abel (Gen, 4:25); Abrão significa pa 
pom neste periodico um estudo intitulado  craltado, mas quando o pacto de Dema 
vo Bancarrote de Seiencia, vo qual estas com elle foi renovado, foi chamado Abra. 
idéas são brilhantemente debatidas. hão, ou pace uma grande mudtidio (Gem, 


Preenchem acaso a sejencia, indaga elle, 17:5); Isaac significa viso, porque sua 
una só de suas promessas 7 mac Sara vin-se, quando ouviu que teria 
lestabelecen, como Condoreel conjectura- Um filho na sua velhice (Gen. 18:12 — 45. 
va, uma moralidade universal? 21:5 — 7); Samuel sienifica qu dgda a 
Organisom a humanidade como Renan Deus (1 Sam. 1:20); Tehabod siemifion 


esperava ? Onde está cc glorie? em memoria de tel 

Esclarecem o homem sobre a sua origem silo Jevada presa a area pelos Philistens 
(1 Sam, 4:21). 

Explicou ao menos as fontes da Jingua- 3. O Sobranome. As dia: 
gem, da sociedade, das normas de proce- de hoje têm dois nomes ao menos, o nom 
dimento > echristão ec o sobrenome. O sobrenome « 

Os hellenistas descobriram fragmentos assim chamado, porque é o nome dad 
do Sermão de Montanha. no Manual de além do nome christão. No princípio fo 
Epich to é nos Pensamentos de Marco Au- dado a uma pessoa, ou para marcar algu 
relio, mas nunca elucidarumn a razão por-' ma cousa que lhe era peculiar, ou par 
que o Servindo da Montanha conquistou o preservar o nome de Seu pac. 
mundo, emequanto o Manual e os Pensa-| 4. OQ Nome Christão. (9 sobrenome? eu 
mentos permaneceram méras pecas littera- pertence à Uma pessor do momento eli 
sem nascimento, não é o nome que se ped 


pessoas Nos 


rias, 
Outros reduziram a Biblia ás proporções no Catechismo, Este é o nome Christão 
do Mahabharata ow da Odysséa, que não pertence a uma pessoa do se 


Não obstante, porém, tudo quanto foi nascimento, porém lhe é dado em seu ba 
dito, a despeito de tantas Jaboriosas inves-, Ptismo, quando e admittido no concert 
ticações, a verdade é que remanesce ao Christão, e, como cela leva-o comsigo até 
Christianismo uma excelsitude inaccessivel do sepulelro sempre fala lembrar Vess 
à critica e palpita na Biblia algo que não concerto, 
se oncontra cem nenhum outro livro, em leste nomes dado na infancia é a posse 
nenhuma historia, algo que resiste à exe- Imalienavel de cada pessoa; e é usado de 
cese, como resistiu À philologia, aos en- pois nos momentos mais solemnes da vida 
seios de moral independente, algo de trans- Do voto de casamento; nos juramentos « 
cendente. superior, mudestructivel. compromissos, e em todas as occasiõe 

Por isso, a Envopa inteira vai sendo as- quundo a pessoa é tratada na sua capa 
dade individual, 


soberbada pela reacção religiosa. 
Mesmo entre os gregos e os romanos era 


Se a seiencia não soffreu bancarrota to- 
tal, soffrem ao menos uma série de ban- costume para um escravo, sendo liber 
carrotas parciaes. tulo, assumir um novo nome em sigual de 

Deve-as em alto grão aos erros que com- ter celle entrado numa nova e livre vida 
Quando e por quem dado. Em quasi 


4 


mettemn.  Encarow a religião como um ini- D. L Por cabia! he 
migo, josistindo om enxerear opposição todas us Hacoes civilisadas 4 imposta d tu 
onde na realidade elle não existir, nem nome tem sido considerada como uma e 


“casião muito solemne, e geralmente é acom- 
panhada com alguma ceremonia religiosa. 
diz, velerindo-se ao movimento geral; lintre Us Judeos toi dado no vitavo dia 

No Brozil, seja influxo europeu, seja depois do nascimento, quando a criança to 
em virtudo doe factores proprios, O movi- cireuncidada (en. Vira a +: e Latcas 
1:59, 60). 

Entre os gregos o pae deu um nome ao 
sem filho v'uma grande festa no setivho, ou 
decimo, dia depois do nascimento, Os ro 
manos herdaram ao menos um nome. Mas 

Como muito bem sabe A. Celso à Inela- nos primeiros dias o nome (praenomen) 
terra é protestante, isto é, respeita e se- toi dado solemnemente a um rapaz à a 
gue a Biblia, mas não dobra-se aos pés do de de quatorze annos, Nessa occasião elle 

deixou de trazer a bula, ou bola dourada 
que pendia de seu pescoço, e vestindo-se 
de toga virilis, ou veste de homem, de branco 
com uma orla de purpura Nos ultimos 
tempos o nome foi dado aos meninos em 
o nono, é às meninas no oitavo dia, e com 
o banho de agua. Daqui o dia foi cha- 
mado dies lustricus, ou dies nomentemo 

Entre as nações ehristais o none elvis 
tão é dado à criança em baptismo pelos 
Padrinhos é Madrinias, isto é, pelas pes 


poderia existir. 


Falla de conversões ao catholicismo e 


mento tambem manifesta, 

Sum, mas não concordamos couro Hus- 
trado publicista que seja este movimento, 
de que fala, devido ao poder do papismo, 
como parece querer insinuar, 


hi o 


Cremos firmemente que a verdadeira re- 
ligião, sempre perseguida, ha de espalhar- 
se por toda a terra, 

O glorioso movimento a que alude é 
devido ao Evangelho em sua pureza, à Bi- 
blia, e à ela tão sómente, 

E como não ser assim, si ela é a pa- 
lavra infallivel do Eterno 7! 

Estamos no crepusculo do imimortal se- 


culo descnove, e já vemos os arreboes da! elas pese 
ulo vi jará JOS : ; ) gar de paes, Pp 

aurora do seculo vinte que presenciará fa- soas que tomam «+ lug BA | pr 
Deus, é fazem por elle certas | 


com dr lis- 
“messas que, quando chega” a idade de dis 


elle mesmo é obrigado a comprir 
os são as vezes cha- 
(Cuntiníu.) 


es quiçã, ma eternidade, 

Seja-nos permittido saudar enthunsiasti- 
camente ao Evangelho e ao seculo vinte, 
porque a este será dado contemplar o tri- 
umpho completo da religião do Filho de 
Deus em todas as nações da terra! 

Salve! seculo XX! 


pereção, 
Portanto os Padrinl 


mados Fiadores. 


Para fazer o gostó melhor. 


é boa.» 


Salve! Evangelho eterno? Não gosto desta sopa. Não 
so k ' Vig “ia DE Ad . ve “ it 
Ciuilherme da Custa. sim fallou um menino, deixando chi 


«Pois bem,» disse 
la» 


S. Paulo, Maio de 1895. 


Do «Prpositor Clristãa» no prato a sua colher, 


sua mãe, cnão precisas come E | 
Aquella mesma Tarde este menino ae | 
de trabalhar com seu pae no quintal. hi 
muito calor, mas elles trabalham ndo Í 
A muitos parece dura esta palavra do hora da cola. Quando euit rara tua e 
toma a a mão trouxe ao menino mm des po 
disse el 


«E muito boa sopa, ma 
*or | i wa parecerá aquela e comeu 
Porém muito mais dura pare q O mesui. sopa que Susou PA dy mes d 


tudo. 
* ele jará lia do juizo;: «K' 
e a mato Ei às ia “janta, mem filho. Vem melhor gosto agurt 
porque trabalhou bem antes de € Fr,» 


e 





Pensamentos 
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